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			Dedicatória


			Em primeiro lugar, dedico a Deus e a Santo Expedito por me concederem sabedoria, discernimento e lucidez na elaboração e finalização desta obra.


			Dedico também ao meu único filho, Fabio (in memoriam), que a covid-19 levou para junto do Criador, com os seus 34 anos de idade em 2021, à minha esposa e a todos os meus amigos e familiares presentes ou ausentes neste mundo.


		




		

			
Capítulo I


			
31 de dezembro de 2049


			Sexta feira, 31 de dezembro de 2049…


			O sol já está raiando, olho para o relógio e os ponteiros indicam exatamente oito horas e um minuto… estico mais um pouco o olhar para fora da vidraça e vejo tudo branco, achei até que estavam sendo borrifadas toneladas de tinta branca ou que tinham estendido um enorme lençol de linho branco em toda a localidade, porém esfreguei mais pausadamente os punhos cerrados nos olhos e observei que eram os últimos flocos de neve que caiam naquela maravilhosa manhã no solstício de inverno europeu, quando as noites são bem mais longas que os dias, mudando totalmente a paisagem que estava acostumado a ver, com seus lindos campos e flores de todas as formas, cores e tamanhos. Mas muita coisa está para acontecer ainda hoje. A partir de amanhã, inicia-se um novo ciclo na área de tecnologia, com aplicações das mais recentes descobertas no mundo microscópico. Fica difícil entender como vão funcionar “as coisas” a partir da meia-noite de hoje.


			Dunkerque Styrleist, que doravante será conhecido pelo codinome Agente DS, contribui com a área de espionagem e informação para uma organização e laboratório de pesquisas sediado no oeste de Genebra, na Suíça, mais precisamente em Servette, de onde vêm os estudos mais profundos e complexos na área de nanotecnologia. Voltarei a falar dessa pessoa um pouco mais adiante. 


		




		

			
Capítulo II


			
Nanotecnologia


			Este termo, nanotecnologia, foi usado pela primeira vez pelo físico teórico norte-americano Richard Phillips Feynman (1918-1988), que é considerado o marco fundador dessa tecnologia, em uma palestra em 1939 no MIT (Massachusetts Institute of Technology) onde se formou no mesmo ano. Foi laureado com o Prêmio Nobel de Física em 1965, compartilhado com Sin-Itiro Tomonaga e Julian Schwinger, por suas descobertas no campo da eletrodinâmica quântica. Porém, a palavra nanotecnologia foi cunhada pela primeira vez em 1974, pelo pesquisador japonês Norio Tanigushi (1912-1999).


			Richard P. Feynman, além de ser considerado o pai da nanotecnologia, é também o criador da técnica de aprendizagem Feynman, que é conhecida por ser uma das formas mais eficazes de dominar um novo conhecimento. Feynman acreditava que a melhor maneira de realmente entender um conceito era ser capaz de explicá-lo de forma simples.


			Essa abordagem não apenas ajudava a absorver o conteúdo, mas também a identificar falhas no entendimento. Aqui estão os quatro passos dessa técnica, adaptados para facilitar o aprendizado de qualquer assunto1. 


			1. Finja ensinar a alguém que não saiba nada sobre esse assunto


			O primeiro passo é escolher o conceito que deseja aprender e fingir que está ensinando a uma criança de doze anos. Isso significa que você deve explicar o conteúdo de maneira clara e simples, como se estivesse apresentando a ideia para alguém que ainda não tem conhecimento sobre o assunto. Essa etapa força você a simplificar o conteúdo e a evitar jargões ou explicações complexas que não sejam essenciais. O ato de ensinar faz com que você tenha que organizar seus pensamentos de forma coesa, o que ajuda a reforçar seu próprio aprendizado.


			2. Identifique lacunas no que você aprendeu


			Ao tentar explicar o conceito, você provavelmente perceberá que não entende algumas partes tão bem quanto pensava. Essa é uma parte crucial do processo. As lacunas no conhecimento surgem quando você se dá conta de que não consegue explicar algum ponto de maneira clara. Quando isso acontece, volte ao material de origem, seja um livro, um artigo ou qualquer outra fonte, e aprofunde-se nesses tópicos. O objetivo é esclarecer essas áreas nebulosas para que você possa preencher as lacunas em sua explicação.


			3. Organize e simplifique os conceitos


			Após revisar o conteúdo e preencher as lacunas, o próximo passo é organizar as informações de uma maneira ainda mais clara e simples. Tente eliminar quaisquer detalhes desnecessários ou complicados e busque formas de tornar o conceito mais fácil de entender. A simplificação é um dos pontos centrais dessa técnica, pois ao conseguir reduzir a complexidade do assunto, você demonstra que realmente o compreende. O ideal é que a explicação final seja direta e acessível.


			4. Transmita o conhecimento


			Embora essa etapa seja opcional, ela pode ser extremamente útil. Transmitir o conhecimento, seja por meio de uma conversa com um amigo, seja ensinando formalmente em uma sala de aula, pode ajudar a consolidar o que você aprendeu. Ao explicar o conceito a outras pessoas, você se força a estruturar ainda mais o pensamento e, se surgirem dúvidas, isso reforça ainda mais seu entendimento sobre o que precisa ser revisado.


			A técnica de aprendizagem de Richard Feynman é simples, mas poderosa. Ao forçar-se a ensinar, identificar suas próprias limitações, simplificar o conteúdo e, eventualmente, transmiti-lo, você solidifica o conhecimento de uma forma que poucas outras técnicas permitem. Se aplicada de forma consistente, essa abordagem pode ser usada para aprender praticamente qualquer coisa, tornando-se uma ferramenta indispensável para o aprendizado contínuo.


			


			

				

						1  As informações apresentadas a partir deste ponto do capítulo foram retiradas de: ANVERSA, Luiz. Como aprender qualquer coisa utilizando a técnica de Richard Feynman. Exame, 2024. Disponível em: https://exame.com/carreira/guia-de-carreira/como-aprender-qualquer-coisa-utilizando-a-tecnica-de-richard-feynman/. Acesso em: 24 abr. 2025.



				


			


		




		

			
Capítulo III


			
Feynman na prática


			Uma aplicação básica dessa técnica pode ser observada na teoria de que a Terra é redonda. O paradigma da Terra esférica apareceu na filosofia grega no século VI a.C. com Pitágoras, embora a maioria dos filósofos pré-socráticos defendesse o modelo de Terra plana.


			Em 350 a.C., Aristóteles (384-320 a.C.), assim como muitos pensadores da história antiga, se debruçava sobre essa dúvida a respeito da esfericidade do planeta. Além de perceber que a Terra deveria ser redonda, os gregos entenderam que se tratava de uma esfera muito grande, pois o efeito da curvatura é perceptível, mas muito sutil. Aristóteles, verificando que, quando o planeta Terra está entre o Sol e a Lua, esta (a Lua) se apresenta num formato de um arco circular (meia-lua, como é comumente chamada) causado pela sombra da Terra na Lua. Esse foi o argumento que ele usou para provar sua teoria, sem que houvesse contestação pela “comunidade científica” da época, que era composta por filósofos, pensadores e astrônomos. Convém lembrar que foi só em 1609 que o astrônomo italiano Galileu Galilei (1564-1642) inventou o telescópio.


			Hoje existe uma palavra que define exatamente qual é o formato da Terra: geoide.


			Ainda dissertando sobre a nanotecnologia, que é o estudo e aplicação de materiais e dispositivos com dimensões na escala nanométrica, ou seja, compreendendo entre 1 e 100 nanômetros. Essa área de pesquisa é multidisciplinar e envolve a ciência dos materiais, química, física e biologia. A palavra nanotecnologia tem sua origem no grego nanos, que significa anão, e tékhne + logia, também do grego, que significa o estudo da arte, da técnica ou do ofício. É também uma prática da medicina moderna que envolve o uso e a manipulação da matéria em níveis moleculares e atômicos. Tendo-se em vista que um nanômetro equivale a um bilionésimo de metro (1,0 x 10-9 m), ou seja, 0,000.000.001 metro, ou um milionésimo de milímetro, e tem como símbolo “nm”. Para se ter uma ideia de quanto essa escala é pequena, basta saber que um fio de cabelo humano tem entre 80.000 e 100.000 nm de espessura, e um único átomo de ouro tem aproximadamente 0,3 nm de espessura.


			Aliada à biologia, a nanobiotecnologia, apesar das vantagens, pode trazer riscos ao ser humano se produzida sem controle, pois, dependendo do diâmetro das nanoestruturas e dos materiais de que estas são formadas, elas podem se acumular em diferentes órgãos causando danos no tecido ao seu redor, e podem até se acumular no cérebro.


			A nanotecnologia modifica a estrutura molecular dos materiais para criar objetos inteligentes. Seu universo microscópico oferece possibilidades gigantescas para a ciência e a indústria contemporâneas, sendo um campo científico-tecnológico transversal (tecnologias transversais são aquelas com alto potencial transformador sobre diferentes setores produtivos, são capazes de impulsionar a inovação em vários campos, ajudando a transformar padrões de produção, modelos de negócio e formas de concorrência nas economias industriais avançadas), disruptivo (conceito de soluções revolucionárias e impactantes que mudam a forma de pensar e agir por trazer inovações e quebrar paradigmas já estabelecidos) e pervasivo (que se espalha, infiltra ou penetra facilmente em algo ou alguém).


			Em maio de 2021, a IBM apresentou o primeiro chip do mundo com tecnologia de 2 nm, chamado de nanosheet2.


			Ainda em 2021, as pesquisas com nanochips reprogramaram as células do corpo de um tipo para outro, num processo chamado de nanotransfecção de tecido com um dispositivo não-invasivo e inovador para uso prático na área da saúde. 


			Trata-se de um biochip3 flexível e biocompatível que consegue induzir o tecido da pele a se converter em vasos sanguíneos ou em células nervosas, por exemplo. A tecnologia, chamada de nanotransfecção de tecido, usa o biochip para reprogramar a função do tecido aplicando pequenos disparos elétricos inofensivos, e são esses pulsos elétricos que ativam genes específicos para “direcionar” as células. Tudo ocorre em uma fração de segundo e o usuário sequer percebe os choques. Em estudos de laboratório, o dispositivo converteu com sucesso o tecido da pele em vasos sanguíneos para reparar uma perna gravemente ferida em um acidente automobilístico.


			A tecnologia está sendo desenvolvida atualmente, em experimentos ainda em estágio inicial, para reprogramar tecidos para diferentes tipos de terapias, como reparar danos cerebrais causados por derrames ou prevenir e reverter danos nos nervos causados por diabetes. 


			“Este pequeno chip de silicone viabiliza a nanotecnologia que pode alterar a função de partes vivas do corpo. Por exemplo, se os vasos sanguíneos de alguém forem danificados por causa de um acidente de trânsito e precisam de suprimento de sangue, não podemos mais contar com o vaso sanguíneo pré-existente porque ele foi triturado (no acidente), mas podemos converter o tecido da pele em vasos sanguíneos e resgatar o membro em risco”, exemplifica o professor Dr. Chandan K. Sen, PhD, Mestre, da Escola de Medicina da Universidade de Indiana (EUA).


			“Este relatório sobre como produzir exatamente esses chips de nanotransfecção de tecido permitirá que outros pesquisadores participem desse novo desenvolvimento na medicina regenerativa”, ressaltou Sen.


			


			

				

						2  Veja mais em: McCARTHY, Bethany Hill; PONEDAL, Sam. IBM Unveils World’s First 2 Nanometer Chip Technology, Opening a New Frontier for Semiconductors. IBM, 2021. Disponível em: https://newsroom.ibm.com/2021-05-06-IBM-Unveils-Worlds-First-2-Nanometer-Chip-Technology,-Opening-a-New-Frontier-for-Semiconductors. Acesso em: 24 out. 2025.



						3  As informações apresentadas a partir deste ponto do capítulo foram retiradas de: NANOCHIP reprograma células do corpo de um tipo para outro. Diário da Saúde, 2021. Disponível em: https://www.diariodasaude.com.br/news.php?article=nanochip-reprogramar-tecido-biologico&id=15090. Acesso em: 24 abr. 2025.
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